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RESUMO: O objetivo do estudo foi verifi car o nível de Conhecimento Tático Declarativo (CTD) de ini-
ciantes na modalidade de voleibol, a relação entre a percepção e a tomada de decisão, a avaliação subjetiva 
do treinador e o índice de difi culdade dos itens. Foram avaliados 28 sujeitos de ambos os sexos por meio do 
teste de CTD em Situação de Ataque de Rede e os resultados apontaram que, apenas considerando o tempo 
de prática dos jogadores encontraram-se diferenças signifi cativas na percepção (p=0,033). Encontrou-se 
correlação entre a percepção e o CTD, assim como a tomada de decisão e o CTD (r=0,905; r=0,698). Os As-
sim, conclui-se que o maior tempo de prática na modalidade é determinante para a melhor qualidade de per-
cepção dos sinais relevantes no voleibol e os treinadores subestimaram o CTD de seus respectivos atletas.
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ABSTRACT: The objective of this study was to verify the Declarative Tactical Knowledge (DTK) level of 
volleyball players, the relation between perception and decision making, the coach subjective evaluation 
and the items diffi  culty index. The sample was composed by 28 volunteers of both sexes. The DTK in a 
net attack situation was elected  and the results shows that only considering players time practice presented 
diff erent meanings in perception (p=0,033). There was a correlation between perception and CTD, as well 
as decision-making and CTD (r = 0.905; r = 0.698). Thus, it is concluded that the greater time of practice 
in the modality is determinant for the better quality of perception of the relevant signs in volleyball and the 
coaches underestimated the CTD of their respective athletes.
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Introdução
O voleibol é caracterizado como um jogo de oposição-colaboração onde as ações de uma equipe se desenvolvem 

em um espaço separado das ações do adversário1, o que promove uma alternância sistemática entre o ataque e defesa2, o 
diferenciando-o de demais modalidades coletivas de invasão, uma vez que a equipe atua com a posse da bola na área de 
defesa3. Outro fator que distingue o voleibol é sua lógica, pois a partida não está condicionada ao tempo para jogar e o 
ordenamento sequencial das ações de jogo é pré-definido. A partir do momento que a bola é colocada em jogo, faz-se a 
recepção, o passe, o ataque e a defesa respectivamente, caso não ocorra à perda do ponto3.

Sendo o voleibol como uma modalidade particular, em relação aos demais esportes coletivos, as ações do jogo 
ocorrem de forma sucessiva, tornando o esporte mais previsível. Entretanto, os atletas devem apresentar grande capacidade 
adaptativa frente a seus oponentes, executando ações profusas de variabilidade a fim de conquistar pontos4.

Assim, devido à variabilidade de ações decorrente do jogo, os processos cognitivos e o comportamento tático 
têm sido considerados fundamentais para o desempenho de jogadores e suas equipes. Os estudos têm direcionado suas 
análises aos componentes do conhecimento tático no intuito de estabelecer relações entre o desempenho dos atletas e 
o desenvolvimento das capacidades cognitivas2,4,5,6,7, o que permite adequar as tomadas de decisões para cada situação 
do jogo, possibilitando superar o adversário8. Logo, consideram-se dois tipos de conhecimento tático, o declarativo e o 
processual. 

O conhecimento tático declarativo (CTD) refere-se ao saber “o que fazer”, declarar de forma verbal/escrita a 
melhor decisão a ser tomada, enquanto o conhecimento processual refere-se a “como fazer”, capacidade de operacionalizar 
a ação motora9. Assim, a interação entre esses conhecimentos (declarativo e processual) visa proporcionar a realização de 
ações conscientes e de qualidade no contexto do jogo 10. 

Tendo em vista a relevância do CTD para o rendimento esportivo, os estudos que avaliaram os níveis de CTD de 
praticantes das modalidades de handebol11, pólo-aquático12, voleibol2,7,13,14,15, futsal16, tênis17, badminton18 e futebol8,9,19,20,21,23 

apontam que os níveis de CTD são superiores à medida que os atletas adquirem maior  tempo de prática, experiência 
em competições8,20 e experiência em competições com nível técnico mais elevado, como hierarquicamente nível local, 
estadual, nacional e internacional9,19, 21. 

Quanto à variável avaliação subjetiva de treinadores sobre o nível de conhecimento tático de seus atletas, 
encontraram-se dois estudos. No tênis17 53 tenistas foram avaliados subjetivamente quanto ao nível de CTD pelos seus 
respectivos treinadores e os resultados apontaram que 41,5% dos treinadores subestimam seus atletas quanto ao escore 
alcançado no teste de CTD. No futebol9, o estudo com 39 jogadores das categorias sub-14, sub-15, sub-17 e sub-20 
apontou que 89,6% dos treinadores subestimam o CTD de seus atletas. 

Logo, o presente estudo justifica-se pela necessidade de informações que possibilitem analisar o nível de CTD 
dos praticantes da modalidade de voleibol, proporcionando conhecimento científico para a área, além de contribuir com 
os treinadores, a fim de conhecer o nível de conhecimento tático de seus atletas em distintas categorias. Diante da escassez 
de estudos que analisam essas variáveis, a presente pesquisa teve como objetivo analisar o nível de CTD dos jogadores 
praticantes de uma Escolinha de Voleibol no estado de Minas Gerais e realizar a avaliação subjetiva do treinador em 
relação aos seus atletas, além de apresentar o índice de dificuldade dos itens encontrado no teste para esta amostra.

Materiais e métodos	
Amostra

A amostra foi composta por 28 sujeitos de ambos os sexos, com idades de 9 a 17 anos (12,89±1,37). As 
categorias foram divididas em iniciação e treinamento em função da variabilidade do tempo de prática na modalidade 
(12,78±12,31meses). Quanto ao tempo de prática, um grupo de tinha até 11 meses de prática e o outro grupo continha um 
ano em diante de prática. A categoria competitiva dos atletas classificou-se em: pré-mirim, mirim e infantil e a variável 
posição dos sujeitos em quadra subdividiu-se em sem posição definida e com posição definida. 

Para participar da pesquisa os sujeitos assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e o 
Termo de Assentimento, os quais indicavam o objetivo do estudo, como a pesquisa seria realizada e todas as informações 
éticas. Os sujeitos foram informados que a participação seria voluntária e que os mesmos poderiam desistir da pesquisa 
conforme sua vontade. 

Respeitando as normas estabelecidas pelo Conselho Nacional em Saúde, o projeto foi aprovado pelo 
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Comitê de Ética em Pesquisa – COEP – da Universidade Federal de Minas Gerais, mediante o Parecer N.º: CAAE – 
55603316.4.0000.5149. 

Instrumentos
Para avaliar o Conhecimento Tático Declarativo elegeu-se o teste de CTD em Situação de Ataque de Rede, 

proposto por Paula e Greco2 e utilizado em demais estudos5,6,24. As 19 cenas de vídeo do teste conferem a sequência de 
pontos que se iniciam com o saque, recepção, levantamento e ataque com imagens reais de jogadas de ataque de rede, 
sendo cinco jogadas de exemplo, sete jogadas de primeiro tempo (de bola rápida) e sete de terceiro tempo, ataques de 
entrada ou saída de rede. 

Além da folha de resposta do teste os voluntários preencheram um questionário para o levantamento de 
dados demográficos para sexo, idade, categoria (iniciação e treinamento), tempo de prática da modalidade, categoria 
competitiva (pré-mirim, mirim e infantil) e a posição de cada jogador. A avaliação subjetiva do treinador sobre o nível de 
conhecimento tático de seus atletas foi aferida por meio de uma escala de 0 a 10 pontos, sendo que na qual o valor 10 na 
escala representava a pontuação máxima no teste nessa modalidade. 

Procedimentos 
O teste de CTD foi previamente explicado aos avaliados, sendo que cada cena do teste seria observada a partir da 

ação de saque seguida da recepção, do levantamento e do ataque, momento em que a imagem seria congelada e o avaliado 
teria um tempo de cinco segundos para analisá-la e, após esse tempo a tela entraria em oclusão. Após a apresentação de 
cada cena, os avaliados teriam o tempo livre para responder entre duas opções: atacar ou largar, para em seguida justificar, 
com base em sua percepção os sinais relevantes do jogo (quais os sinais relevantes existentes na cena colaboraram para 
chegar à decisão?). A pontuação por questão abrange 10 pontos para cada acerto na tomada de decisão e 05, 06 ou 10 
pontos em cada justificativa correta. A pontuação máxima do teste é de 280 pontos, sendo a metade alocada para cada 
processo cognitivo que compõe o CTD, tomada de decisão e percepção. O procedimento foi aplicado individualmente, em 
uma sala silenciosa, com a presença apenas do avaliado e do pesquisador, com duração de aproximadamente 20 minutos 
para cada sujeito da pesquisa.

A avaliação subjetiva do treinador sobre o nível de CTD de seus atletas, também foi coletada individualmente e 
obtida por meio de uma escala de 0 a 10 pontos, sendo informado que 10 seria o valor máximo de CTD na modalidade. 
Para a análise dos dados descritivos, esta variável foi convertida em percentil, assim como a variável do teste de CTD no 
voleibol para a equiparação dos valores.

Análise estatística
Para proceder às comparações considerando as variáveis, sexo, categoria, tempo de prática, posição e categoria 

verificou-se a normalidade por meio do teste Shapiro-Wilk (p≥0,090), obtendo-se também a proporção da amostra pelo 
teste do binômio para todos os agrupamentos. Os dados apresentam-se de maneira descritiva (frequência, média e desvio 
padrão) e inferencial (Testes t Student, ANOVA One-Way e Correlação de Person). Para a análise dos dados descritivos, 
a variável teste de CTD e a avaliação subjetiva do treinador foram convertidos em percentil. O índice de dificuldade 
dos itens foi determinado pela diferença entre a quantidade total de sujeitos e a quantidade de sujeitos que respondeu 
corretamente às questões25. O nível de significância adotado foi de 0,05.

Resultados e Discussões
Os objetivos do estudo foram analisar o nível de CTD dos jogadores praticantes de uma Escolinha de Voleibol 

no Estado de Minas Gerais e para tal considerou-se o sexo, a categoria (iniciação e treinamento), o tempo de prática (até 
11 meses e 1 ano em diante), categoria competitiva (pré-mirim, mirim e infantil) e as posições de cada jogador (sem 
posição definida e com posição definida). Além disso, verificou-se a avaliação subjetiva do treinador em relação aos seus 
atletas e o índice de dificuldade dos itens encontrados. Portanto, a seguir apresentar-se-ão os resultados de acordo com o 
ordenamento dos objetivos.

Considerando a variável sexo não se encontraram diferenças estatisticamente significativas para a tomada de 
decisão (TD), percepção e CTD geral dos atletas (tabela 1). Esses achados corroboram com o estudo de Greco et al.22 
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(1998) realizado com 168 participantes (13 técnicos, 59 atletas do sexo masculino e 96 do sexo feminino) que  aponta que 
o nível de CTD dos técnicos foi superior estaticamente ao dos atletas, mas entre os sexos não se encontraram diferenças 
estatisticamente significativas. 

Tabela 1. Tomada de decisão, percepção e conhecimento tático declarativo considerando o sexo.

Sexo F M Dp p

TD
Feminino 14 82,14 18,47

0,062
Masculino 14 82,85 13,25

Percepção
Feminino 14 32,71 26,94

0,221
Masculino 14 49,71 23,63

CTD Feminino 14 114,14 38,02
0,424

Masculino 14 132,57 31,44
Fonte: Construção dos autores.

O fator categoria (iniciação e treinamento) não diferiu estatisticamente as variáveis TD, percepção e CTD geral, 
conforme tabela 2. Esses resultados discordam dos achados de Moreira et al.23, que compararam o nível de CTD dos 
jogadores de futebol entre as categorias sub-14 e sub-15, encontrando diferenças significativas entre essas categorias (p= 
0,006), com maiores médias no nível de CTD para a categoria sub-15 em relação a sub-14.

Tabela 2. Tomada de decisão, percepção e conhecimento tático declarativo considerando a categoria.

Categoria F M Dp p

TD
Iniciação 19 83,68 15,70

0,834
Treinamento 9 80 16,58

Percepção
Iniciação 19 36,42 26,67

0,187
Treinamento 9 51,33 23,86

CTD Iniciação 19 120,10 35,54
0,686

Treinamento 9 130,22 36,50
Fonte: Construção dos autores.

Os valores médios da TD não diferiram estatisticamente quando se considerou os sujeitos com diferente 
tempo de prática, com o mesmo ocorrendo para o CTD geral. Entretanto para a variável percepção houve diferenças 
estatisticamente significativas para o tempo de prática, como observado na tabela 3 a seguir. À medida que os atletas 
adquirem maior experiência no esporte, a percepção dos sinais relevantes existentes no jogo torna-se mais eficaz para 
solucionar os problemas situacionais da partida.

Tabela 3.  Tomada de decisão, percepção e conhecimento tático declarativo considerando o tempo de prática.

Tempo de prática F M Dp P

TD
Até 11 meses 17 83,5 17,2

0,542
1 ano em diante 11 80,9 13,7

Percepção
Até 11 meses 17 34,9 28,5

0,033*
1 ano em diante 11 50,9 19,9

CTD Até 11 meses 17 118,4 38,9

0,227
1 ano em diante 11 130,9 29,5

Fonte: Construção dos autores. *p≤0,05.
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No estudo de Williams e Davids25 apontou-se que o maior nível de CTD das categorias mais experientes advém 
também do tempo de prática na modalidade, corroborando com demais achados na literatura14,20,25. Entende-se que o atleta 
mais experiente possivelmente obterá melhores níveis de CTD, devido à familiarização com as ações táticas do jogo. 
Entretanto, no presente estudo não foi possível identificar esse resultado.

Não se encontrou diferenças significativas na TD, percepção e CTD geral considerando-se as posições agrupadas 
por atletas (sem e com posição definida) (p=0,777; p=0,139; p=0,488, respectivamente) e as categorias competitivas 
(pré-mirim, mirim e infantil) (p=0,486; p=0,101; p=0,121, respectivamente). Esses achados discordam do estudo de 
Giacomini et al.20 que encontraram em seu estudo, realizado com 221 jogadores de futebol, diferenças significativas entre 
as categorias Pré-infantil e Infantil (p=0,001) e entre as categorias Pré-infantil e Juvenil (p=0,002). Porém, da categoria 
Infantil para a categoria Juvenil o estudo não apresentou diferenças significativas (p=0,786).

Ao verificar as correlações existentes, a relação entre a variável tomada de decisão e CTD geral foi moderada 
com r=0,698 e forte para a percepção e o CTD geral (r=0,905). Tais resultados discordam do estudo de Bontempo13 
realizado com atletas do sexo feminino que, ao correlacionar as médias do CTD e da TD não encontrou relação entre 
as variáveis, e o estudo de Castro et al.5 com atletas da categoria juvenil masculina de voleibol, que, ao verificarem 
o CTD dos atletas concluíram que os jogadores sabem “o que fazer”, mas aparentemente não conseguem justificar a 
decisão tomada. Porém, o presente estudo corrobora com Matias e Greco 14 que verificaram os coeficientes decorrentes da 
correlação entre TD e percepção do levantador em cada um dos escalões de competição no voleibol, encontrando um grau 
máximo de associação (igual a 1) na correlação entre TD e percepção com o CTD geral em todos os escalões.

A tabela 4 a seguir apresenta resultados descritivos da avaliação subjetiva do treinador, podendo-se observar que 
o mesmo subestimou seus atletas com relação aos resultados obtidos no teste. 

Tabela 4. Resultados da avaliação subjetiva do treinador em relação a seus atletas.

Avaliação Treinador F %

Subestima 24 85,7

Superstima 0 0

Se aproxima 4 14,3
Fonte: Construção dos autores.

Esse resultado corrobora com os achados de Aburachid et al.9 no futebol, no qual os treinadores subestimaram a 
maioria dos seus jogadores (89,6%) e de Aburachid et al.17 no tênis, que apontam que a maioria dos treinadores subestimam 
o CTD dos seus atletas (41,5%), 32% superestimam e que 26,5% aproximam sua avaliação quanto ao escore alcançado 
no teste de CTD. Os resultados demonstram quão importante é para os treinadores identificar a capacidade tática dos seus 
atletas, no sentido de aproveitá-los melhor em situações determinantes do jogo e assim, buscar o desenvolvimento suas 
potencialidades.

Para os sujeitos do estudo o índice de dificuldade dos itens (IDI) demonstrou que, das doze cenas que compõem 
o teste de CTD de voleibol, oito cenas apontaram um índice de facilidade acima de 70% para a tomada de decisão (figura 
1). Conforme Pasqualli26, itens com resultados acima de 90% devem ser rechaçados do rol de cenas de avaliação, por 
serem consideradas muito fáceis. Sendo assim, o item 1 deveria ser retirado do rol de cenas, considerando-se os sujeitos 
do estudo. Entretanto, faz-se necessária a realização um estudo que segue procedimentos metodológicos de medida de 
conhecimento e amostra representativa para obter informações representativas.
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Figura 1. Índice de difi culdade dos itens para os jogadores de voleibol.

Para medir a confi abilidade do tipo consistência interna de uma escala, utilizou-se o alfa de Cronbach, que avalia 
a magnitude em que os itens de um instrumento estão correlacionados26. A escala de confi abilidade é classifi cada de 0 
a 1, sendo o valor mínimo aceitável de 0.70. Considerando-se, que se obteve um alfa de 0.83, assume-se um resultado 
confi ável para os dados.

Conclusões
Neste estudo observou-se que, considerando as variáveis demográfi cas de sexo, categoria e tempo de prática não 

se encontraram diferenças estatisticamente signifi cativas para a tomada de decisão e o CTD geral. Contudo, considerando 
o tempo de prática em voleibol, a percepção dos sinais relevantes do jogo, aferida pela justifi cativa dos jogadores, diferiu 
o nível de CTD. Isto quer dizer que, à medida que os praticantes adquirem mais experiência no esporte, mais efi caz e 
focada será a percepção para captar os sinais relevantes no contexto de jogo, sendo esta componente determinante para a 
execução de ações de qualidade no jogo de voleibol.

A avaliação subestimada do treinador para o conhecimento tático dos seus atletas pode trazer à tona uma crítica 
ao índice de difi culdade dos itens do teste de conhecimento tático de voleibol que revelou que oito das doze cenas 
apresentaram índices de facilidade a partir de 70%, reiterando-se aqui a falta de representatividade. 

Devido à imprevisibilidade das ações dos JEC faz-se importante avaliar o nível de conhecimento tático das atletas, 
no intuito de aperfeiçoar a organização do processo de ensino-aprendizagem-treinamento. Portanto, esses resultados têm 
valor pedagógico, tendo em vista que o desenvolvimento do nível de CTD requer um longo período de treinamento, 
considerando os as capacidades do rendimento tática e técnica.
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